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Resumo 

O objetivo principal da Logística Humanitária consiste em atender à demanda de pessoas 

vulneráveis, ao contrário da Logística Empresarial, que visa o lucro. No contexto deste estudo, 

propõe-se o emprego da Logística Humanitária na elaboração do mapeamento de cobertura 

de atendimento de um Banco de Alimentos (BA). Um BA consiste em uma organização sem fins 

lucrativos e tem por finalidade realizar o intermédio entre doadores, beneficiários e pessoas 

assistidas. O BA escolhido para a realização deste projeto encontra-se nas Centrais de 

Abastecimento do Paraná S. A. (CEASA), na cidade de Maringá. Assim, a cadeia de suprimento 

do BA é formada por: doadores de alimentos, representados por comerciantes e fornecedores 

da CEASA; beneficiários de alimentos, representados por entidades e organizações que 

realizam a distribuição destes alimentos; pessoas assistidas, que se enquadram em um estado 

de vulnerabilidade social e nutricional e recebem as doações de alimentos. Neste trabalho 

propõe-se a aplicação original do método Problema de Localização de Máxima Cobertura 

(PLMC) para seleção de novos beneficiários que serão vinculadas ao Banco de alimentos e 

definir dentre aqueles já atuantes os que irão permanecer vinculados, visando como resultados 

a maximização e estruturação do atendimento das pessoas assistidas em termos de 

fornecimento regular de alimentos seguros e adequados ao consumo.  

Palavras-chave: banco de alimentos; plmc; logística humanitária; segurança alimentar; 

desperdício alimentar. 

1. Introdução 

De acordo com Finn (2014) estudos realizados pela Food and Agriculture Organization 

(FAO) demonstram que 1,3 bilhões de toneladas de alimentos são perdidos no planeta a cada 

ano, cerca de 30% do total produzido, enquanto, estudos comprovam que em 2017, o número 

de pessoas com insegurança alimentar atingiu 821 milhões (FAO, 2018). Situação esta, que 

proporciona um desequilíbrio na cadeia de suprimento, em que de um lado encontra-se o 

desperdício alimentar e, por outro, pessoas com insegurança alimentar.  

No Brasil, por exemplo, segundo estimativa do Relatório do Instituto Akatu (2016), 41 

mil toneladas de alimentos são desperdiçadas por dia, o que daria para alimentar 25 milhões de 

http://www.fao.org/americas/noticias/ver/pt/c/239394/
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pessoas, também por dia, ou seja, 13% da população do País. Enquanto em contraste, 2,5% da 

população passou fome em 2017. 

Atualmente, diversos estudos direcionaram seu foco nos níveis de recorde de 

desperdício de alimentos, contrastando-se suas causas e sua complexidade de acordo com as 

condições específicas e da situação local em diversas regiões (GUNDERS, 2012; 

GUSTAVSSON et al., 2011). 

Além disso, com a demanda de uma solução global, é possível verificar a mobilização 

de diversos projetos, como o proposto pela ONU, que em 2015 implantou-se 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), que devem ser implementados por todos os países do 

mundo durante os próximos 15 anos, até 2030. Dentre estes o 2 prevê: acabar com a fome, 

alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição. 

Neste cenário, é imprescindível o apoio de conceitos que proporcionem o 

aprofundamento de estudos, como, a Logística Humanitária (LH) que tem como sua principal 

função assegurar a funcionalidade e eficiência do fluxo de suprimento e pessoas com o principal 

intuito de salvar vidas e aliviar o sofrimento de pessoas vulneráveis (THOMAS, 2004).  

No contexto da LH, a fome é considerada uma crise social e econômica, requerendo a 

iniciativa de diversos programas sociais que estabelecem a LH como competência central, 

sustentados tanto por órgãos públicos quanto por Organizações Não Governamentais (ONGs). 

Exemplo disso tem-se o modelo do Banco de Alimentos (BA), cujo conceito teve origem nos 

Estados Unidos, na década de 1960. Esse conceito se expandiu para muitos países em todo o 

mundo, intensificando uma ampla variedade de organizações de ajuda humanitária 

(COTUGNA et al., 1994; HANDFORTH et al., 2013). 

O BA de Maringá, vinculado ao CEASA, é mantido pelo governo estadual, em conjunto 

com ações de ordem privada, e regulamentado em esfera federal pelo Ministério do 

Desenvolvimento Social. O BA realiza a proeminente tarefa de integrar os doadores ou 

fornecedores de alimentos do CEASA, a um conjunto de entidades ou beneficiários. Essas 

entidades, por sua vez, redirecionam os alimentos obtidos para mais de 8 mil pessoas em estado 

de vulnerabilidade social e nutricional, semanalmente. 

A variação na oferta e a alta demanda ocasionam um número restrito de entidades 

possíveis de atendimento pelo BA, assim, a problemática observada nesse processo consiste em 

uma fila de espera de entidades que tem interesse em participar do BA. Deste modo, se faz 
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necessário entender onde se localiza a população em situação de vulnerabilidade social e 

nutricional ao mesmo tempo em que se busca localizar novas entidades que devem dar cobertura 

a essa população.  

O objetivo do presente trabalho consiste em utilizar o Problema de Localização de 

Máxima Cobertura (PLMC) para determinar quais entidades (quantas e onde) deverão ser 

vinculadas ao BA, em função do mapa das zonas de pobreza de Maringá, para dar cobertura à 

população em situação de vulnerabilidade. Os objetivos específicos são definidos como: 

realizar um diagnóstico da situação das entidades selecionadas para o estudo; representar o 

problema de cobertura a essas pessoas em estado de vulnerabilidade social e nutricional; 

desenvolver um modelo de cobertura de forma a maximizar e estruturar a distribuição das 

doações.  

Este trabalho está delimitado de forma a analisar as entidades presentes na cadeia de 

suprimento do BA, possibilitando a gestão das doações em meio às zonas de pobreza em 

Maringá, assegurando a cobertura de pessoas em estado de vulnerabilidade social e nutricional. 

O presente estudo encontra-se estruturado da seguinte forma: a Revisão de Literatura, 

que apresenta um breve panorama da LH, BA, desperdício alimentar e segurança alimentar; em 

seguida, apresenta-se a definição da Metodologia aplicada ao estudo, bem como o passo a passo 

para a aplicação da PLMC; posteriormente, são apresentados os Resultados obtidos, 

acompanhados de suas respectivas análises e, por fim, realiza-se uma síntese do estudo nas 

Considerações Finais. 

2. Revisão de literatura  

Neste estudo, utilizou-se a revisão sistemática com abordagem bibliométrica, composta 

por meio do levantamento nas bases de dados, foram selecionados artigos científicos já 

publicados, com a principal função de apontar novos rumos ou direcionar com maior precisão. 

Segundo Cordeiro e Oliveira (2007), quando são usadas análises estatísticas, essas revisões são 

chamadas de bibliométricas e de meta-análise.  Logo, para esquematizar a estratégia de pesquisa 

na literatura, utilizaram-se os métodos dos princípios do protocolo de revisão, possibilitando 

detectar o máximo da literatura relevante. De acordo com Kitchenham (2004) e Travassos 

(2007) o protocolo é composto por descrição do problema, estratégia de busca, critério de 

inclusão e extração de dados. 
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2.1.  Descrição do problema 

Ainda segundo Kitchenham (2004), Travassos (2007), a descrição do problema pode 

ser classificada como a motivação e apresentação de um problema real que proporcionou o 

início da pesquisa. No presente estudo, verifica-se a necessidade em identificar e preencher 

gaps na literatura, juntamente ao desenvolvimento de uma base de conceitos correlatos ao 

proposto. Explorando-se os autores que apresentam relevância, metodologias e ferramentas que 

tenham demonstrado êxito ou trabalhos semelhantes.   

2.2. Estratégia de busca 

Esta fase pode ser dividida em duas etapas, ambas com a intenção de programar e definir 

a direção da pesquisa. Na primeira etapa, realizou-se a escolha da base de dados relevante para 

a área de atuação, no caso a fonte de pesquisa. Para este estudo escolheu-se duas bases de 

relevância no assunto a Web Of Science e Scopus. Ambas foram escolhidas, visto que são 

plataformas que abordam a área de conhecimento de engenharia de produção. Já a segunda 

etapa, caracterizou-se pela seleção dos strings de busca, adaptando-os conforme a base de 

dados. 

                                    Tabela 1: Palavras Chaves Selecionadas 

                      Strings 

Humanitarian Logistics 

Food Security 

Waste Of Food 

                Fonte: Autoria Própria (2019) 

Na Tabela 1, é possível verificar as palavras-chave selecionadas, definindo-se a seguir 

quais critérios de inclusão devem ser apropriados a estas.  

2.3. Critério de inclusão 

Como o próprio nome se refere, é nesta fase que se programa o que é relevante ou não 

para o estudo. Como critério de inclusão foi apontado os seguintes tópicos: 

• Ter a publicação realizada nos últimos 10 anos, ou seja, 2009 a 2018; 

• Ter sua publicação classificada em artigos de revistas indexadas; 

• Ter sua publicação indexada na base Scopus ou Web of Science; 

• Ter o idioma de origem na língua inglesa;  

• Ter seu acesso classificado em aberto.   
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2.5. Extração de dados 

Neste estudo a extração de dados abordou duas estratégias, a qualitativa e a quantitativa, 

possibilitando a formação de ideias complementares e resultados íntegros.  

2.5.1.  Análise quantitativa 

A partir dos critérios de inclusão e estratégia de busca foi elaborado um estudo 

específico sobre quantidade de publicações por período de tempos entre 2009 e 2018.  

A Tabela 2 e o gráfico representado pela Figura 1 apresentam a relação entre número de 

publicações com palavras chaves em cada período determinado, na base Scopus. 

                  Tabela 2: Publicações por Palavra-Chave na Base Scopus 

 

 

 

 

 

 

 

                                               Fonte: Autoria Própria (2019) 

Conforme a Tabela 2 pode-se observar que a segurança alimentar representa 85,23% do 

total de artigos referenciados as palavras chaves, com relação a desperdício alimentar a 

porcentagem mostra-se com 13,92% e logística humanitária 0,84%. 

A Tabela 3 apresenta a relação entre número de publicações com palavras chaves em 

cada período determinado na base Web Of Science. 

  

     Ano  Humanitarian 

Logistics 
Food 

Security 

Food 

Waste 

2009 0  72 7 

2010 0  129 16 

2011 3  162 17 

2012 1  220 36 

2013 2  317 51 

2014 2  498 90 

2015 3  551 102 

2016 5  663 124 

2017 9  917 177 

2018 20 1001  120 

Total 45 4530  740 
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            Tabela 3: Publicações por Palavra-Chave na Base Web of  Science 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                             

Fonte: Autoria Própria (2019) 

De acordo com a Tabela 3, pode-se observar que a segurança alimentar representa 

83,45% do total de artigos referenciados as palavras chaves, com relação a desperdício 

alimentar a porcentagem mostra-se com 14,89% e logística humanitária 1,64%.  

Tendo em vista o comparativo entre as duas bases, é possível verificar que a Web Of 

Science tem um número superior de publicações que englobam o determinado assunto e 

contribui com uma relevância de 2055 artigos sobre o demonstrado na Scopus, mas ambas 

apresentam a mesma proporção por palavra-chave.  

Outro ponto de relevância na busca separadamente por palavras chaves é a análise 

referente à porcentagem representativa de cada. Logística humanitária, por exemplo, é um 

tema que atinge o menor índice de publicações quando comparada. Isso se deve ao fato da sua 

atuação ser considerada recente em relação às outras vertentes da logística. Mostrando sua 

ampla aplicação em diversas áreas que proporcionam a mobilização de recursos, indivíduos e 

conhecimento com o objetivo de atender as comunidades afetadas por situações emergenciais 

como catástrofes naturais, guerras ou atentados terroristas, demonstra-se estar cada vez mais 

presente de forma gradativa. Com referência à segurança alimentar e desperdício alimentar 

percebe-se maior incidência, por possuírem maior número de publicações, isso demonstra que 

são conceitos com maior visibilidade na literatura e que podem ser desenvolvidos com maior 

suporte, pois encontram-se dispersos em diferentes áreas. 

Logo, com o intuito de compreender os fatores que influenciam a realização dos 

processos e seus resultados no BA, avaliou-se a importância em identificar e acompanhar o 

Ano  Humanitarian 

Logistics 
Food 

Security 

Food 

Waste 

2009 3  102 22 

2010 1  150 24 

2011 4  223 24 

2012 4  243 47 

2013 1  383 64 

2014 7  495 81 

2015 14  751 152 

2016 23  888 190 

2017 30  1040 246 

2018 34     1876    248 

Total 121      6151  1098 
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desenvolvimento da pesquisa no campo selecionado. Porém, percebeu-se que muitos dos 

artigos direcionados da pesquisa interligavam a ações díspares à organização focal. Assim, foi 

realizada uma nova estratégia de busca que possibilitasse o afunilamento na abordagem 

temática nos estudos de artigos, alinhando-se aos principais objetivos deste estudo. Além de 

viabilizar o conhecimento de novas soluções, técnicas de aplicações, estratégias para a geração 

e implantação de soluções e também a ampla contribuição e conhecimento no campo de 

pesquisa.  

 Nesta nova etapa, foram considerados artigos que abordaram a intersecção de alguns 

constructos: desperdício alimentar, segurança alimentar, logística humanitária, mas, ambos 

relacionados ao Search Location, termo que corresponde a lugares com características 

semelhantes às apresentadas pelo BA. As bases utilizadas e os critérios de inclusão foram os 

mesmos da seção 2.3, mantendo a correspondência na padronização.   

Inicialmente, foi estabelecida a string de busca como demonstrado na Tabela 4 para 

cada palavra chave, definidas anteriormente na Tabela 1. 

Tabela 4: Constructos Formados  

Fonte: Autoria Própria (2019) 

Com a aplicação dessas strings juntamente ao Search location, foi possível o maior 

afunilamento, resultando na quantidade de artigos presentes na Tabela 5. O que proporcionou 

maior aprofundamento no estudo, direcionando-se ao um foco que envolvesse as palavras 

chaves definidas inicialmente.  

Tabela 5: Resultados referente a cada palavra-chave combinada ao Search Location 

Constructs  Strings Scopus Strings Web Of Science 

Humanitarian 

Logistic 

 (humanitarian logistic* OR Supply 

chain Humanitarian* ) 

(humanitarian logistic OR Supply chain 

Humanitarian* ) 

 

Waste Of Food 

 ("waste of food" OR "food wast*" OR 

(food  w/5  waste) OR 

(food  w/5  wastage)) 

("waste of food" OR "food wast*" OR food 

NEAR/5 waste  OR food NEAR/5 wastage) 

Food Security  ("food security" OR (food w/5 

security)) 

("food security" OR food NEAR/5 security) 

 

 

Search location 

 ("producer's fair" OR "central food 

supply*" OR "*supermarket*" OR 

"food bank*" OR "wholesale*" OR 

(food  w/5  bank*) OR ("central 

food"  w/5  supply*) OR 

(producer's  w/5  fair)) 

("producer's fair" OR "central food 

supply*" OR "*supermarket*" OR "food 

bank*" OR "wholesale*" OR food 

NEAR/5  bank* OR central food NEAR/5 

supply* OR producer's NEAR/5 fair) 

Strings Scopus Web of Science Replicados Final 
Humanitarian 

Logistic 
2 1 1 2 

Food Security 70 70 35 105 
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Fonte: Autoria Própria (2019) 

Em seguida, cada palavra chave foi combinada duas a duas e juntamente ao Search 

location, para que pudessem demonstrar as possíveis interligações nos conceitos em estudo. A 

Tabela 6 e a Tabela 7 demonstram o resultado da pesquisa. 

Tabela 6: Resultados da combinação de duas palavras-chave 

 

 Fonte: Autoria Própria (2019) 

Tabela 7: Resultados da combinação de duas palavras-chave 

 

  Fonte: Autoria Própria (2019) 

  Realizada a combinação de strings foi possível analisar que a cada constructo 

adicionado, a pesquisa tornava-se mais específica e com um retorno mais restrito. Como se 

observa na Tabela 6 e na Tabela 7, apenas as combinações descritas nessas retornaram 

conteúdo, revelando-se uma lacuna nas demais áreas e a significativa importância em realizar 

o presente estudo no BA a fim de contribuir com a ampliação do conhecimento neste campo de 

pesquisa.   

Assim, após ter realizado o processo de seleção mais aprofundado, em que foi possível 

restringir o conteúdo de 12685 artigos em ambas as bases para 208 artigos, com a aplicação da 

combinação do Search Location, apresentados na Tabela 4, foi realizado um novo procedimento 

para a escolha dos principais artigos de referência. O processo para essa nova etapa de restrição 

pode ser descrito pela Figura 1. É importante ressaltar que durante a realização da pesquisa 

bibliométrica e leitura de seus resultados também foram selecionados artigos de outras bases e 

Waste Of Food 29 36 18 47 

 Food Security AND  Waste Of Food AND Search location 

Scopus 5 

Web of Science 5 

Replicados 3 

Final 7 

 Humanitarian Logistic AND  Waste Of Food AND Search location 

Scopus 1 

Web of Science 0 

Replicados 0 

Final 1 
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que não seguiam os critérios estabelecidos pela seção 2.3, mas que apresentavam total 

contribuição ao estudo, denominados de artigos extras.  

                                         Figura 1: Organização das Etapas de Seleção dos Artigos 

 

Fonte: Autoria Própria (2019) 

Submetidos a três etapas de seleção como apresenta a Figura 1, a primeira resultou 154 

artigos, a segunda 92 artigos, a terceira etapa 61 e por fim, a quarta etapa que consistiu da leitura 

completa dos trabalhos, retornou 17 artigos. Com relação aos documentos extras foi possível 

contabilizar 7. Este processo possibilitou a concentração de conteúdos de relevância e ao 

mesmo tempo, demonstrou o aspecto singular do presente estudo. 

2.5.2. Análise qualitativa 

A extração de informações foi aplicada em cada um dos 24 artigos selecionados 

possibilitando o desenvolvimento de uma visão geral, representada pelo Apêndice A, sobre a 

distribuição dos estudos ao longo do tempo, os periódicos/conferências em que foi publicado, 

o método de pesquisa e a relevância dos autores prolíferos. Além disso, foram escolhidos alguns 

artigos para aprofundamento de uma síntese do conteúdo.  

Leiras et al. (2014) realizaram uma revisão literária sobre a LH, possibilitando a 

identificação de tendências e direções para as pesquisas, estabelecendo também, uma 

contribuição conceitual da LH. 

Com enfoque no desperdício alimentar e na segurança alimentar, Jereme et al. (2017) 

relata a importância em conhecer estes conceitos, de forma a utilizar as grandes quantidades de 
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resíduos alimentares gerados diariamente para maximizar a segurança alimentar e minimizar os 

impactos ambientais, sociais e econômicos.  

Warshawsky (2011) em seus estudos relatou a transferência do modelo de BA 

americano para a África do Sul, especificamente, em Johannesburg. Essa introdução contou 

com vários atores institucionais, como a rede global Food Banking. O resultado do BA em 

Johannesburg teve como aspectos positivos, o aumento do número de instituições 

comprometidas com a segurança alimentar e a racionalização de alimentos no processo de 

doação. 

Gonzalez-Torre e Coque (2016) afirmam que, em períodos de crise, os BA têm um papel 

especial a desempenhar no provimento de alimentos a pessoas vulneráveis. Os autores 

realizaram uma pesquisa na Espanha e definiram diretrizes para que a produção excedente de 

alimentos seja doada para os BA, com o intuito de minimizar o desperdício de alimentos no 

contexto urbano. 

Tarasuk et al. (2014) realizaram um levantamento das operações de BA em cinco 

cidades canadenses, possibilitando examinar os fatores que facilitam ou limitam as operações 

do mesmo e avaliam o potencial dessas iniciativas para atender às necessidades alimentares.  

2.5.2.1. Classificação do método de pesquisa dos artigos selecionados 

Para classificação do método de pesquisa dos artigos selecionados, definiram-se os 

principais métodos de pesquisa sendo estes: survey, estudo de caso, pesquisa-ação, modelagem 

ou simulação, experimento ou quasi-experimento, e teórico/conceitual. Através da leitura 

completa dos artigos contabilizados no Apêndice A, foi possível associar cada um à sua 

definição correspondente, como demonstra o gráfico representado pela Figura 2. 
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   Figura 2: Método de pesquisa utilizado nos artigos selecionados 

 

Fonte: Autoria Própria (2019) 

Através da Figura 2 é possível verificar que 58% dos artigos apresentam a metodologia 

de estudo de caso, 16% teórico/conceitual, 11% survey, 5% modelagem e simulação e o restante 

caracterizam-se por experimento ou quase-experimento e pesquisa-ação.   

2.5.2.2. Classificação temporal de publicação 

Através do Quadro 1 observa-se que as publicações escolhidas para uma análise mais 

aprofundada têm seu intervalo temporal de 2014 a 2019, como representado pela Figura 3. 

Figura 3: Método de pesquisa utilizado nos artigos selecionados 

 

Fonte: Autoria Própria (2019) 
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Através da Figura 3 verifica-se que 37,5% dos artigos têm suas publicações em 2017, 

20% em 2016 e 16,66% em 2018. Esses números demonstram que atemática apresentada um 

extremo no seu desenvolvimento nesse intervalo e se estabilizam em 2014, 2015 e 2019, não 

possuindo nenhum artigo em estudo nos outros anos.  

2.5.2.3. Classificação de anais de eventos   

Através do Apêndice A é possível verificar a distribuição dos artigos selecionados em 

relação aos periódicos em que foram publicados. Os 24 trabalhos analisados foram publicados 

em 20 periódicos diferentes, apenas o Sustainability, Journal of Cleaner Production, 

Agriculture and Human Values apresentam assiduidade de publicações com os presentes 

enfoques conceituais em estudo.    

2.5.2.4. Autores prolíferos 

Por meio do Apêndice A, dentro do contexto dessa análise, é possível verificar que 

apenas um autor se destacou no presente estudo atuando nos documentos  Gonzalez; Coque 

(2015) e Gonzalez; Coque (2016). Não possibilitando a classificação dos demais como 

prolíferos, visto que, especificamente, nesta pesquisa não se observou a assiduidade em discutir 

e estudar um tema da mesma linha aplicação. 

3. Metodologia 

Nesta seção apresenta-se a caracterização e o planejamento da pesquisa. 

3.1.1. Caracterização da pesquisa 

Este estudo pode ser caracterizado, de acordo com Yin (2005, p. 32) como estudo de 

caso, em que se pretende investigar o como e o porquê de um conjunto de eventos 

contemporâneo, mostrando sua caracterização em uma investigação empírica que observa um 

fenômeno dentro do contexto da vida real. Com caráter de investigação exploratória (Gil, 2008), 

está aliado a uma abordagem de metodologia combinada entre análise qualitativa e quantitativa. 

De acordo com Martins (2018), esta combinação possibilita melhor entendimento dos 

problemas de pesquisa que cada uma das abordagens possibilitaria isoladamente, sendo ideias 

complementares.   

3.1.2. Planejamento da pesquisa  

Considerado como critério de classificação, um importante procedimento é estabelecer 

um planejamento da condução do estudo de caso (CAUCHICK MIGUEL et al., 2012).       

https://www-scopus.ez79.periodicos.capes.gov.br/sourceid/19167?origin=recordpage
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A primeira etapa deste estudo consistiu em realizar contato com o gerente do BA para 

apresentar o projeto e sua aprovação. Após a aprovação, estabeleceu-se o planejamento da 

pesquisa, conforme Figura 4. 

                                          Figura 4: Fluxograma de planejamento da pesquisa 

                    

Fonte: Autoria Própria (2019) 

Este estudo propõe uma análise das entidades na fila de espera do BA por meio de um 

método denominado Problema de Localização de Máxima Cobertura (PLMC), visando à 

garantia e o acesso facilitado de pessoas em estado de vulnerabilidade aos alimentos 

disponibilizados pelo BA. Para elaboração da revisão de literatura, etapa 4 da Figura 4, utilizou-

se da ferramenta Excel, tornando possível a contabilização dos artigos para a análise 

quantitativa e a elaboração de gráficos para análise qualitativa. A coleta de dados apresentados 

na Etapa 5, utilizou-se dos dados presentes nas documentações como ficha de inscrição e termos 

de compromisso das entidades atuantes no BA e também das entidades na fila de espera, além 

disso, também foram realizadas entrevista e questionários com as entidades, demonstrando sua 

composição no Apêndice B. Para a aplicação da metodologia, etapa 6, utilizou-se como 

ferramenta de apoio o Excel na aplicação do PLMC e o sistema de informação geográfica, 

ARCGIS, para o mapeamento das entidades selecionadas e elaboração dos centróides. 

4. Desenvolvimento 

O desenvolvimento pode ser considerado o componente principal de um estudo, 

caracterizado pela investigação minuciosa dos aspectos de maior relevância. A organização 

desta seção baseia-se em uma ordem sequencial com a análise da cadeia de suprimento, estudo 

de caso.  

4.1. Análise da cadeia de suprimento 

Com o crescimento urbano e o desenvolvimento do país, se tornou complexo a 

distribuição eficaz dos alimentos hortigranjeiros, logo, com intuito de aperfeiçoar os processos 
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logísticos, promoveu-se o plano de ação do governo federal em estruturar centrais de 

abastecimentos nas principais cidades e capital do estado do Paraná. A primeira central foi 

construída em 1972, mas somente entrou em operação em 1975 na cidade de Maringá. 

Atualmente, regido pelo governo estadual, o CEASA é destinado à compras, vendas, transporte 

e distribuição de gêneros alimentícios básicos. Além de atuar também no desenvolvimento de 

programas sociais, como a iniciativa do BA, mantendo-se em sintonia com a política 

governamental. 

O BA, local direcionado como foco do estudo, atua na segurança alimentar, através de 

doações de produtos que não obtiveram efetivação na comercialização pelos comerciantes do 

CEASA. As características dos alimentos que são doados consistem em: alimentos em estado 

de maturação evoluído, alimentos com danos aparentes (como manchas escurecidas ou 

superfícies amassadas) ou alimentos desfavoráveis para a comercialização. Todos esses 

alimentos seriam destinados ao lixo, mas, por ação do BA é direcionado para mais de 8 mil 

pessoas semanalmente, em estado de vulnerabilidade.  

A cadeia de suprimento do BA de Maringá possui os seguintes componentes: doadores, 

BA, entidades e pessoas assistidas. Sendo representadas pela Figura 5 as operações realizadas 

por cada um dos participantes.  
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Figura 5: Cadeia de Suprimento do Banco de Alimentos

 

Fonte: Autoria Própria (2019) 

Como se observa na Figura 5, a cadeia de suprimento que compreende o BA envolve 

pessoas, atividades, informações e recursos em função de transportar os produtos do montante 

à jusante. Logo, nas seções 4.1.1, 4.1.2, 4.1.3, e 4.1.4 apresentam-se de forma detalhada a 

caracterização de cada componente e sua atuação dentro das operações.  

4.1.1. Doadores  

Conforme a Figura 5, os doadores estão presentes e atuam no princípio da cadeia de 

suprimento do BA. Caracterizados como fornecedores, são representados pelos comerciantes 

que realizam o ato de transferir, gratuitamente, os produtos comercializados pela CEASA, que 

não se encontram em condições requisitadas por seus clientes. 

Cada comerciante realiza a separação, embalagem e rotulagem conforme categoria do 

alimento e as normas impostas pela CEASA, para em seguida comercializar os produtos e os 

clientes realizarem a seleção conforme a preferência. Logo, é nesta fase que surgem as doações, 
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tendo em vista que muitos alimentos apresentam deficiência em sua aparência e não conseguem 

atender os requisitos dos clientes, porém, mesmo com esses defeitos muitos possuem seu valor 

nutritivo conservado, sendo encaminhados ao BA. 

Mas uma característica que tem se observado, é que muitos comerciantes acabam 

descartando diretamente no container de resíduos antes de encaminhar ao BA. Conforme 

Assumpção e Samed (2019-a), através das ferramentas UCINET e NETDRAW, foi possível 

realizar um estudo do comportamento dos doadores em relação à frequência e quantidade de 

doações. Neste trabalho foi possível contabilizar 63 doadores existentes na CEASA, reduzindo-

se a 10 doadores selecionados para aprofundamento do estudo, através de dois critérios 

contabilizados no período de 23 dias do mês de março de 2019, sendo estes: freqüência de 

doações, considerando-se que o essencial para manter um fluxo de recebimento de doações no 

período analisado era de, no mínimo, 8 dias e, no máximo, 23 dias e quantidade de doações, 

considerando os doadores que realizam doações a partir de 2.000 kg no período de análise.  

Desta forma, gerou-se uma análise gráfica representada pela Figura 6, da cadeia de 

suprimento do BA. Possibilitando a análise do comportamento e força de ralação entre os 

doadores (D1, D2, D3, D4, D5, D6, D7, D8, D9, D10) como o BA (E1).  

Figura 6: Representação da Cadeia de Suprimentos (NETDRAW/ UCINET) 

 

Fonte: Assumpção e Samed (2019-a) 

De acordo com a Figura 6 e o estudo realizado por Assumpção e Samed (2019-a) 

observa-se que apenas 15,87% dos 63 doadores, sendo estes os 10 selecionados para o estudo, 
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realizam doações com o padrão de frequência e quantidade estabelecidos. Além disso, apenas 

5% matem um alto nível de participação dentro da cadeia de suprimento (D1, D2, D3). 

Além disso, conforme o estudo, foi evidenciada a necessidade de estabelecer uma 

estratégia para lidar com as incertezas no abastecimento e demanda, faltas e excessos de 

alimentos, juntamente a meios de incentivos e planos de ações para atrair e fortalecer ainda 

mais os doadores com baixo nível de participação e agir com mais relevância ainda com os que 

não possuem nenhum grau de relacionamento ligado ao BA (ASSUMPÇÃO; SAMED 2019-

a). 

4.1.2. Banco de alimentos  

O BA, conforme demonstrado pela Figura 5 tem a principal função de realizar o 

intermédio entre os doadores e os beneficiários, certificando e garantindo a segurança alimentar. 

Logo, por trás de todas as funções desenvolvidas no BA existe uma estrutura organizacional, 

que pode ser representada pela Figura 7. 

Figura 7: Organograma do BA. 

                                                                                                                                                        

Fonte: Assumpção & Samed (2019-b) 

De acordo com a Figura 7, o organograma tem sua estrutura baseada na gerência, 

posição que delimita todas as regras e as atividades que devem ser realizadas no BA. O auxiliar 

administrativo, que contribui com a verificação e apoio na coordenação do BA, a coordenadora 

do BA que é responsável por orientar e verificar o cumprimento das regras e atividades 

propostas. E por fim os voluntários, responsáveis pela coleta, seleção, higienização e 

distribuição dos alimentos, além de realizar também a limpeza e organização do BA. 
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Em um estudo mais aprofundado em que o foco se mostrava no BA, realizado através 

de um projeto de iniciação cientifica, buscou-se identificar as causas que interferiam 

diretamente no desperdício alimentar e verificou-se a necessidade de atuar em diversas fontes. 

Pontuando-se a capacitação dos voluntários perante a segurança alimentar, a composição de 

uma estrutura organizacional, o trabalho voluntário e o desenvolvimento de técnicas de 

manipulação e manuseio dos alimentos corretamente (ASSUMPÇÃO; SAMED 2019-b). 

4.1.3 Entidades   

As entidades representadas pela Figura 5 são caracterizadas por organizações que 

apresentam necessidade comprovada de garantia da segurança alimentar. Atualmente existem 

43 entidades cadastradas que beneficiam pessoas em situação de vulnerabilidade social e 

nutricional, como destaque para: creches, hospitais, asilos, casas de recuperação, famílias, entre 

outros. 

 Através de um cronograma pré-estabelecido, tem-se a cada dia um grupo de entidades 

aptas a participar das funções desenvolvidas no BA. Estas funções são realizadas pelos 

voluntários, que sãos de responsabilidade das entidades em providenciar. Além disso, as 

próprias entidades são responsáveis por embalar, carregar e transportar os alimentos recebidos 

do BA.  

Os trabalhos realizados por estas entidades podem ser classificados em 3 vertentes: 

feirinhas, em que é realizado a separação dos alimentos em sacolas e em seguida distribuído 

para famílias diversificadas, realizando apenas processamento mínimo dos alimentos; 

marmitas, em que é realizado a preparação dos alimentos se tornando refeições prontas para 

consumo e em seguida distribuído para famílias diversificadas; refeições, que tem o mesmo 

processamento realizado nas marmitas, porém, é realizado e distribuído em um local e para 

pessoas fixas que residem ou passam boa parte do dia neste ambiente.  

Um estudo das entidades com maior aprofundamento nos critérios de distribuição, já foi 

realizado, contemplando-se nos planos de ações uma aplicação do método AHP para auxiliar 

na tomada de decisão no contexto da LH, com auxílio de especialistas para proporcionar o 

ranqueamento de critérios que devem ser estabelecidos para a distribuição da quantidade de 

alimentos entre as entidades presentes (ASSUMPÇÃO & SAMED, 2019-c). 

Através deste estudo que o BA passou a estabelecer a LH como competência central e 

as decisões para a distribuição devem favorecer os beneficiários que assistem o maior número 
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de pessoas, não considerando o tipo de serviço social desenvolvido pela entidade, o que 

evidencia os aspectos humanitários, tais como imparcialidade e neutralidade (ASSUMPÇÃO; 

SAMED, 2019-c). 

4.1.4. Pessoas assistidas  

Conforme a Figura 5, a outra ponta da cadeia de suprimento do BA se encontra nas 

pessoas assistidas, é a através deste componente que se possibilita o desenvolvimento de uma 

demanda, ou melhor, da jusante. Atualmente o atendimento tem acesso a mais de 8 mil pessoas 

semanalmente.  

Grande parte desse público atendido concentra-se em Maringá. De acordo com um 

estudo realizado pelo Portal da Prefeitura de Maringá (2018), Maringá pode ser considerada a 

melhor entre as 100 maiores cidades brasileiras com mais de 273 mil habitantes e que 

respondem por mais da metade do Produto Interno Bruto (PIB), porém, mesmo com um alto 

índice de desenvolvimento comprovado, possuí uma taxa de 1,7% de sua população abaixo da 

linha de pobreza, ou seja, em situação de vulnerabilidade. 

Comprovando o alto impacto e a importância que o BA tem dentro da cidade de 

Maringá, ao atender diversas pessoas que se encontram na situação de insegurança alimentar, 

como moradores de rua, dependentes químicos, idosos, crianças desprotegidas, doentes e 

famílias com dificuldades.   

4.2. Estudo de caso 

Tendo em vista que o BA possui um amplo benefício às entidades e, ao mesmo tempo, 

deve manter um atendimento da demanda de forma a balancear as entradas e saídas, ocasionou-

se uma grande procura e uma lista de espera de 16 entidades.  

Assim, defini-se a utilização do método de cobertura PLMC, para possibilitar a 

delimitação das entidades que devem ser alocadas para o BA e as que devem permanecer de 

forma que facilite o acesso de pessoas vulneráveis aos alimentos, ampliando o raio de 

atendimento e promovendo maior segurança alimentar na cidade de Maringá.  

4.2.1 Indicador social da cidade Maringá  

É possível constatar que uma parte da população de Maringá encontra-se em estado de 

extrema pobreza, assim, através do Portal da Prefeitura de Maringá foi possível verificar o 

mapeamento realizado no CENSO/IBGE (2010), representado pela Figura 8. 
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Figura 8: Mapeamento das Zonas de Extrema Pobreza em Maringá 

 

Fonte: CENSO/IBGE (2010)-Prefeitura Municipal de Maringá 

Como se pode observar no mapa representado pela Figura 8, a cidade de Maringá está 

dividida em regiões e estas são classificadas conforme a tonalidade da cor, representando o 

percentual de pessoas em situação de extrema pobreza. O CENSO/IBGE (2010) é a fonte mais 

recente, mas entrando em contato com a prefeitura de Maringá, foi possível confirmar que as 

informações permanecem similares, atualmente. Assim, as regiões com maiores indicadores 

são as que deverão ser atendidas pelas entidades.  

4.2.2 Caracterização das entidades   

Para o presente estudo selecionou-se as entidades que se enquadrariam, dentre as 62 

entidades já atuantes e as 16 entidades candidatas, através dos critérios apresentados nos 

seguintes tópicos: 

• Realizar como trabalho principal feirinhas ou marmitas;  

• Ter seu centro de distribuição em Maringá;  

• Atender a população que reside em Maringá. 

Após a aplicação dos critérios pré-estabelecidos, reduziu-se a 13 entidades. Assim, 

realizou-se a aplicação de um questionário apresentado no Apêndice B, com perguntas 

optativas, que teve como principal objetivo o esclarecimento dos seguintes tópicos 4.2.2.1, 
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4.2.2.2, 4.2.2.3, 4.2.2.4, que possibilitam mensurar o impacto que o BA possui dentro das 

entidades, além de possibilitar o desenvolvimento de um conhecimento mais aprofundado das 

entidades do presente estudo.   

4.2.2.1 Trabalho realizado pela entidade 

Um importante dado coletado através do questionário apresentado no Apêndice B, foi a 

verificação da porcentagem das entidades que realizam feirinhas, marmitas ou ambos os 

trabalhos, representado pela Figura 9.  

Figura 9: Trabalho Realizado pela Entidade 

 

                  Fonte: Autoria Própria (2019) 

Conforme a Figura 9, 89% das entidades realizam feirinha, mostrando ser o trabalho 

principal desenvolvido e apenas 11% realizam marmita e feirinha, simultaneamente. Nenhuma 

das entidades manifestou a realização exclusiva de marmitas.  

4.2.2.2 Natureza de atuação da entidade 

Outro dado validado através do questionário aplicado e apresentado no Apêndice B, foi 

a verificação da natureza de formação da entidade, como demonstra a Figura 10.  
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Figura 10: Natureza de Formação da Entidade  

 
Fonte: Autoria Própria (2019) 

 

Conforme a Figura 7, 78% das entidades possuem natureza de formação em igrejas e os 

outros 22% relataram ter sua natureza de formação em associação de moradores.  

4.2.2.3 Formas de obtenção de alimentos  

Com relação a esta informação, através do questionário apresentado no Apêndice B, foi 

possível analisar quais meios de obtenção de alimentos que as entidades possuem além do BA 

e também mensurar as entidades que possuem apenas o BA como meio de obtenção. As 

respostas obtidas estão representadas na Figura 11.  

          Figura 11: Meio de Obtenção dos Alimentos 

 

Fonte: Autoria Própria (2019) 

Conforme a Figura 11, 37% das entidades selecionadas para responder o questionário 

possuem apenas o BA como forma de obtenção de alimentos, 27% recebem doações de pessoas 

físicas, 18% recebem doações de igrejas, 9% obtêm alimentos além do BA através de auxilio 

de órgãos públicos e os outros 9% recebem doações de pessoas Jurídicas. 

4.2.2.4 Localização do centro de distribuição da entidade 
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Nesta etapa do questionário, apresentado no Apêndice B, foi possível verificar a 

localização das entidades, obtendo o endereço completo para que fosse possível realizar a 

aplicação da metodologia PLMC. Através destas informações foi possível realizar o 

mapeamento apresentado na seção 3.4, introduzindo a aplicação da metodologia proposta. Por 

motivos de confidencialidade não será exposto os respectivos endereços.  

4.3. Modelagem do problema de localização cobertura para seleção e localização de novas 

entidades 

Dada a problemática apresentada, o BA possui um alto impacto sobre as pessoas 

assistidas pelas entidades e ao mesmo tempo é uma das maiores fontes de obtenção de alimentos 

entre as mesmas e em sua maioria a única. Mas a capacidade de atendimento do BA é limitada 

de forma que possa atender uma demanda equilibrada, sendo assim existe um interesse de novas 

entidades em participar da cadeia de suprimento do BA, logo, o estabelecimento de uma fila de 

espera que abrange atualmente 16 entidades.  Assim, para que fosse possível estabelecer uma 

metodologia para vincular novas entidades ao BA e definir as que tem importância em 

permanecer de forma a ampliar o atendimento a pessoas vulneráveis, utilizou-se do método de 

cobertura PLMC. 

Dado o início à análise de localização, tomou-se como base os dados coletados na seção 

4.2.2.4 e realizou-se o mapeamento de ambas as entidades selecionadas, sendo este 

representado pela Figura 12. 
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                                                                     Figura 12: Mapeamento das Entidades  

 

Fonte: Adaptado CENSO/IBGE (2010)-Prefeitura Municipal de Maringá 

Como pode se verificar na Figura 12, tanto as entidades candidatas E1, E2, E3, E4, E5, 

E6, como as que já fazem parte do BA E7, E8, E9, E10, E11, E12, E13 estão ocupando áreas 

diversificadas no mapeamento, logo, o próximo passo é o desenvolvimento e aplicação da 

metodologia PLMC.  

4.4. Problema de localização de máxima cobertura (Set Covering Problem) 

Na busca da estruturação e maximização dos pontos de cobertura de atendimento 

perante os critérios estabelecidos, optou-se por utilizar a metodologia Set Covering Problem ou 

também denominada Problema de Localização de Máxima Cobertura (PLMC). 

De acordo com Corrêa e Lorena (2006), o PLMC tem como principal objetivo encontrar 

a configuração de localização de facilidades, com o propósito de maximizar o número de 

indivíduos atendidos, relacionando distâncias ou um tempo padrão de certos pontos de 

demanda. 

O modelo matemático para PLMC é estabelecido considerando-se um grafo, constituído 

por meio de uma matriz de distâncias, onde serão localizadas as facilidades, interpretadas neste 

caso como as entidades candidatas e as já existentes. Assim, uma distância S é definida como 
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a máxima distância (raio) entre estas facilidades e o nó de demanda que neste caso são 

centróides de cada região de extrema pobreza. 

Para definir a localização do centróide de cada região, ponto de demanda, e sua devida 

distância dos pontos candidatos e os já atuantes, utilizou-se do software de Sistema de 

Informações Geográficas, ARCGIS. 

A partir disso foi possível formular a Matriz de distância para que em seguida fosse 

possível a aplicação do PLMC.  

Assim, considerando o conjunto de pontos candidatos e os já atuantes a atender os 

pontos demanda,𝒊 ∈ 𝐈: 

 𝑵𝒊 = {𝒋, 𝒊𝒇 𝒅𝒊𝒋 ≤ 𝑺}                                                  (1) 

Onde dijé a distância entre os pontos iej. 

Quando 𝐱𝐢=1, o vértice𝒊 ∈ 𝐈 que atende as restrições S é selecionado como localização; 

caso contrário 𝐱𝐢=0. 

Deste modo, a formulação do modelo do PLMC é definida como segue apresentado. 

𝐦𝐢𝐧 𝒁 = ∑ 𝑿𝒋𝒊 ∈𝑱                                                                                    (2) 

Sujeito a:  

∑ 𝑿𝒋𝒊∈𝑵𝒊
≤ 𝟏,       𝒊 ∈ 𝑰                                                                           (3) 

 

𝒙𝒋  ∈ {𝟎, 𝟏}     𝒋 ∈ 𝑱                                                                                (4)               

O resultado do procedimento acima contribui para a geração de uma matriz binária. 

Definida de acordo com o raio de cobertura (≤ S). 

 O algoritmo que promove a redução da matriz binária para encontrar a solução do 

PLMC é definido nos passos presentes no Quadro 2. 

                                           Quadro 2: Definição do algoritmo da solução PLMC 

Passo 1: 

Análise de Viabilidade 

Verificar se todas as colunas da matriz binária apresentam elemento 

iguais a 1. Caso contrário, se houver uma ou mais colunas apenas 

com elementos iguais a zero (0), não existe solução viável. 
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Passo 2:                

Soluções obrigatórias 

Verificar se existe uma ou mais colunas que apresenta apenas um 

elemento igual a 1. Nestes casos, a linha referente a este elemento 1 

corresponde a solução obrigatória, pois representa o único ponto de 

cobertura para aquele ponto de demanda. 

Passo 3:            

Eliminação de Linhas 

da Matriz Binária 

Eliminar linhas que tenham Σ(somatório) menor de elementos 1 

quando comparadas com uma outra linha.   

Passo 4:                     

Eliminação de Colunas 

de Colunas da Matriz 

Binária 

Eliminar colunas adjacentes às linhas eliminadas no Passo 3 que 

contenham elementos iguais à 1. 

Passo 5:                       

Critério de Parada 

Repetir os Passos 2 a 4, de maneira iterativa, até que a matriz de 

cobertura se torne vazia/nula; ou, que nenhuma linha ou coluna seja 

mais eliminada nessas etapas. 

                                            Fonte: Adaptado Corrêa e Lorena (2006) 

Os resultados da definição da matriz de distância, sua representação na forma de uma 

matriz binária e o resultado da aplicação do algoritmo PLMC são descritos na sessão a seguir. 

5. Resultados 

Primeiramente, foi definido quais as áreas que teriam seu centróide calculado, assim, 

optou-se pela escolha das áreas que na Figura 8, tivessem como classificação da extrema 

pobreza em média, baixa e pior. A partir disto, as áreas selecionadas foram A, D, E, G, H, K, 

N, O.  

Em seguida, por meio do ARCGIS, obteve-se o centróide de cada área selecionada para 

o estudo, possibilitando a realização do mapa representado pela Figura 13. 
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                                       Figura 13: Mapeamento dos Centróides 

 

Fonte: Adaptado CENSO/IBGE 2010-Prefeitura Municipal de Maringá 

Com os pontos centrais de cada área estabelecidos, foi possível calcular a distância 

euclidiana de cada centróide a cada uma das 13 entidades selecionadas. Para que em seguida 

através de um conversor fosse possível obter a distância efetiva (RODRIGUES et al., 2006) 

𝐷𝑖𝑠𝑡â𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑒𝑓𝑒𝑡𝑖𝑣𝑎 = 0,81 + 1,366 ∗ 𝐷𝑖𝑠𝑡â𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑒𝑢𝑐𝑙𝑖𝑑𝑖𝑎𝑛𝑎                      (4) 

Assim foi possível elaborar a matriz de distâncias, representada pelo Quadro 3. 

 

  Quadro 3: Distâncias entre os pontos de entidades candidatas e atuantes e os centros das Regiões (km) 

                                                 

Fonte: Autoria Própria (2019) 
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Com isso, realizou-se um Brainstorming com os especialistas do BA e estabeleceu-se 

“S” igual a 5 km, considerando como cobertura para um bairro, como distância razoável. De 

acordo com o PLMC as distâncias com valores abaixo ou iguais a 5 km foram substituídas pelo 

número 1, e as que continham valores acima de 5 km por 0. Com isso, tem-se uma nova matriz, 

de característica binária, como apresentado no Quadro 4. 

Quadro 4: Formação da matriz binária 

                                 

Fonte: Autoria Própria (2019) 

Assim, aplicando o algoritmo PLMC de cobertura descrito no Quadro 2 e aplicando-se 

as reduções sucessivas de linhas e colunas da matriz binária obteve-se as entidades que devem 

dar cobertura às pessoas vulneráveis, representadas pelos centróides.  

Quadro 5: Formação da matriz binária 

 

Fonte: Autoria Própria (2019) 
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Como pode-se observar através do Quadro 5, todas as regiões receberam cobertura 

através das escolhas resultantes do PLMC, em alguns casos mais de uma entidade tem atuação 

na região. Desta forma, utilizou-se o Quadro 3, com as distâncias entre os pontos de entidades 

candidatas e atuantes e os centróides das regiões, para avaliar e selecionar para cobertura da 

região, a entidade que possui menor distância do centróide de pobreza, constituindo-se como 

resultado o apresentado na Tabela 8.  

Tabela 8: Regiões de cobertura e suas respectivas entidades 

 

Fonte: Autoria Própria (2019) 

Como apresentado pela Tabela 8, a região A representada pelo centróide CA recebe 

cobertura da E11, a região G representada pelo centróide CG recebe cobertura da E4, a região 

D representada pelo centróide CD recebe cobertura da E2, a região E representada pelo 

centróide CE recebe cobertura da E8, a região O representada pelo centróide CO recebe 

cobertura da E3, a região N representada pelo centróide CN recebe cobertura da E9, a região K 

representada pelo centróide CK recebe cobertura da E8 e por fim a  região H representada pelo 

centróide CH recebe cobertura da E1. É importante ressaltar que todas as entidades foram 

selecionadas e direcionadas ao atendimento conforme apresentaram menor distância dos 

centróides de cada região.  

6. Análise dos resultados 

A partir dos resultados obtidos, com as entidades candidatas e atuantes selecionadas, foi 

possível desenvolver um mapa proporcionando a visão da cobertura de atendimento, como 

demonstra a Figura 14. 

                                   Figura 14: Mapa de cobertura de atendimento 
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Fonte: Adaptado CENSO/IBGE 2010-Prefeitura Municipal de Maringá 

 

Através do resultado apresentado pela Figura 14 é possível verificar que se utilizado o 

presente insumo, teríamos como participantes essenciais do BA para a cobertura das regiões de 

extrema pobreza de Maringá as entidades E1, E2, E3, E4 (selecionadas a partir  das candidatas) 

e as entidades E8, E9 e E11 ( selecionadas das atuantes que permaneceriam).  

Além disso, é possível verificar que a entidade E1 está prestando atendimento 

principalmente para as áreas de extrema pobreza H e A, mas como possui menor distância do 

centróide CH tem seu foco na região H. A entidade E2 presta suporte a região D, E e A, mas 

com foco na região A, onde possui menor distância do centróide. Desta mesma forma, a 

entidade E3 tem cobertura sobre a área G e O, mas com atendimento principal na região O. A 

entidade E4 sobre a região G. A entidade E8, com cobertura de atendimento sobre K e E de 

forma simultânea, por apresentar a menor distância dos centróides em ambas as regiões.  A 

entidade E9 sobre as regiões N e E, mas como foco na região N. Por fim, a entidade E11 presta 

suporta a área A, E,e H, mas com menor distância do centróide da região A.  

Logo, é possível analisar que as entidades E2 e E11 são as que possuem maior cobertura 

de atendimento às áreas de extrema pobreza, isso se deve ao fato destas entidades terem uma 
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localização central em meio às áreas de pobreza, facilitando o atendimento em diversos pontos 

que não ultrapasse os 5 km estipulados.  

Outro ponto de relevância, é que apesar de utilizar do algoritmo PLMC para maximizar 

e otimizar o atendimento, é possível verificar que existem regiões de extrema pobreza que não 

foram cobertas totalmente pelo atendimento das entidades, como, as regiões H, K e N, 

mostrando-se a necessidade de prospectar novas candidatas que realizariam o atendimento nesta 

área de desfalque, para assim garantir maior cobertura as pessoas em estado de vulnerabilidade 

social e nutricional.  

7. Considerações finais 

Esse estudo consistiu na análise e seleção das entidades já atuantes no BA e as 

candidatas da lista de espera, de maneira que, através destas, fosse possível ampliar a cobertura 

de atendimento e suporte prestada pelo BA para as pessoas vulneráveis.  Para tanto, apresentou-

se uma proposta de 13 entidades inicialmente estudadas, em que 7 foram identificadas 

apresentando extrema importância para a elaboração de uma combinação de maior cobertura. 

Além disso, através deste estudo também foi possível identificar a necessidade da 

prospecção de novas entidades, visto que considerando apenas as que se encontram na lista de 

espera e as atuantes selecionadas, não proporcionam total cobertura de atendimento as zonas de 

extrema pobreza em Maringá. 

Outro aspecto de relevância notório foi a identificação da importância do BA para 

entidades que prestam auxilio as pessoas vulneráveis, evidenciado isto através do questionário 

aplicado, em que 37% das entidades entrevistadas possuem apenas o BA como forma de 

obtenção de alimentos.  

Logo, a partir deste estudo o BA passa a estabelecer um critério para esta prospecção de 

entidades e  seleção das entidades que se encontram na fila de espera, estabelecendo uma 

técnica que tem por finalidade proporcionar maior cobertura das zonas de extrema pobreza de 

Maringá e maior acessibilidade dos alimentos doados as pessoas em estado de vulnerabilidade 

social e nutricional. 

Deste modo geral, a consequência imediata deste estudo é a definição de estratégias que 

visam contribuir diretamente com os objetivos da ODS, obtendo maior alcance da segurança 

alimentar, melhoria da nutrição e ao mesmo tempo a promoção da agricultura sustentável, com 

o aumento do alcance das doações dos alimentos, minimizando-se a necessidade de compra e 
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consequentemente a superprodução com a alta demanda agroindustrial, que no fim da cadeia 

de suprimento é o que proporciona a maximização do desperdício alimentar. 

Como proposta para implementação futura, deve-se mapear todas as entidade atuantes 

na cidade de Maringá, realizando uma prospecção para uma lista de candidatas, para assim, em 

seguida realizar uma nova análise e aplicação do PLMC de forma a atingir total cobertura sobre 

todas as regiões apresentadas com índice de extrema pobreza em Maringá.  
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APÊNDICE B 

Figura 15: Questionário Aplicado no Banco de alimentos  

 

 


